
53ª QUESTÃO 
 

 
 

(ANDRADE, Oswald de. Manifesto antropófago. In: Apud CANDIDO, Antonio; CASTELLO, J. Aderaldo. Presença da literatura brasileira: modernismo. 5. ed. São Paulo - Rio de Janeiro: 
 DIFEL, 1975, p. 65-73.) 
 

Considerando a 1ª linha do Manifesto Antropófago: “Só a antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. 
Filosoficamente”, pode-se afirmar que 
 
A) o Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade, nos concebe como bárbaros, devoradores étnicos e culturais, fazendo jus a 

uma concepção primitivista da identidade brasileira, uma vez que considerava a anta um símbolo totêmico de nossa 
brasilidade. 

B) o conceito de antropofagia, desenvolvido por Oswald de Andrade, constitui um modo afirmativo de pensar a "civilização 
brasileira", pois inverte e subverte a visão (a mais comum) do colonizador, a de que somos inferiores (seja porque não 
temos uma identidade própria, seja porque somos miscigenados), inserindo, em seu lugar, por exemplo, a idéia de que a 
miscigenação étnica e cultural nos torna mais cosmopolitas, mais abertos para viver e realizar a diversidade multicultural do 
mundo. 

C) a união antropofágica constitui um modo particular de dizer que não somos nada unidos, uma vez que nos devoramos o 
tempo todo, a nós mesmos, de modo que somos e estamos sem identidade cultural.  

 
D) o Manifesto Antropófago está restrito ao universo da poesia lírica.  
 
E) o significado etimológico de antropofagia (antropo = homem; fagia = comer) quer dizer, literalmente, que não devemos agir, 

para nos libertarmos da colonização euro-americana, comendo o inimigo, uma vez que, estrategicamente, é importante que 
abandonemos qualquer forma de primitivismo indígena, a fim de sermos aceitos, como iguais, pelos colonizadores. 
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